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É HORA DE REAGIR!
Governo golpista quer acabar 

com sua aposentadoria

Após se livrar da denúncia de corrupção através de meios escusos, 
golpista Temer quer aprovar reforma da previdência que vai, praticamente, 

inviabilizar o direito à aposentadoria (pág. 4 e 5)
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BOTEQUIM DOS BANCÁRIOS

Arraiá fora de época com forró pé de serra e
muita animação para comemorar o Dia do Bancário
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Forró pé de serra, brincadeiras, qua-
drilha improvisada e muita animação 
estão programados para o próximo dia 25 
de agosto, quando acontece o Botequim 
dos Bancários, em comemoração ao Dia 
do Bancário, a partir das 18h30, na sede 
do Sindicato.

Como atrações, teremos Os Januários, 
a quadrilha junina Rei do Cangaço e a 
cantora Rose de Salles, que trarão muito 
xote tradicional, baião e o verdadeiro 
forró pé de serra. 

Além de comidas típicas e bebidas 
a preço de custo, os bancários que se 
cadastrarem na entrada da festa con-
correm ainda ao sorteio dos vales-conta, 
realizado entre as duas apresentações.

Não fi que de fora dessa comemo-
ração. Venha e traga seus amigos e 
familiares!

As inscrições para seleção do mes-
trado profi ssional em Economia do Setor 
Público, direcionado para bancários fi lia-
dos através do convênio fi rmado entre 
o Sindicato dos Bancários do Ceará e o 
CAEN (Pós-graduação em Economia da 
Universidade Federal do Ceará), estão 
abertas até o próximo dia 21/8.

Enfatizamos que as vagas serão 
destinadas aos bancários sindicalizados 
que terão que apresentar declaração 
emitida no ato da matrícula confi rmando 
a vinculação sindical com nossa entidade. 
A iniciativa tem o objetivo de atender 

a uma demanda dos associados, 
especialmente em razão das ativi-
dades desenvolvidas no âmbito de 
competência dos bancários.

Caso seja do interesse dos 
bancários em ter mais informações 
junto ao CAEN, entrem em contato com 
o Sindicato que marcaremos uma reunião 
com Geísa Benegas (Secretária do Mes-
trado Profi ssional de Ecomomia do CAEN) 
para tirarem todas as dúvidas inerentes 
ao processo.

Segue o link da página do CAEN-UFC 
onde é disponibilizado o edital e o botão 

Convênio CAEN: Abertas inscrições para mestrado em 
Economia do Setor Público para bancários fi liados

para a inscrição: 
https://si3.ufc.br/sigaa/public/pro-

cesso_seletivo/lista.jsf;jsessionid=C2
0BEA013B23AFE5DDB869A48479D
45B.node24

Mais informações através do telefone 
(85) 3252 4266, falar com o diretor Pe-
dro Moreira ou com a funcionária Girlane.
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BANCO DO BRASIL

Retomadas audiências da Comissão de 
Conciliação Prévia – CCP
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As audiências de conciliação da CCP 
do Banco do Brasil foram retomadas. 
A suspensão temporária aconteceu na 
segunda quinzena de julho, quando o 
banco alegava um excesso de demandas 
e a constante solicitação de prorrogação 
de prazos. O BB espera, após ser cobrado, 
atender os prazos usuais de atendimento 
em todo o País.

A Comissão de Conciliação Prévia 
(CCP) facilita a solução de conflitos 
trabalhistas envolvendo o BB e seus ex-
funcionários.

O Sindicato dos Bancários do Ceará 
oferece assessoria e apoio jurídico aos 
trabalhadores em demandas como horas 
extras, 7ª e 8ª; desvio/acúmulo de função; 

“O trabalho da CCP do BB traz agilidade 
para os ex-bancários e o resultado é 
positivo, pois resgata os direitos dos 

trabalhadores de todo o País”
Valdir Maciel, diretor do Sindicato e 

bancário do BB

intervalo intrajornada, dano moral entre 
outras, que podem ser tratadas por meio 
da Comissão de Conciliação.

SESSÕES DE CONCILIAÇÃO – As 
primeiras sessões de conciliação após a 

retomada da CCP aconteceram na sexta-
feira, dia 11, na sede do Sindicato, com 
sete ex-funcionários do banco.

Para agendar e para mais informações 
no telefone (85) 3252 4266, falar com Eris-
mar Carvalho.

Mais 80 substituídos no proces-
so do anuênio do Banco do Brasil 
que tiveram acordos homologados 
pela Justiça, receberam do Sindi-
cato dos Bancários do Ceará, na 
sexta-feira, dia 11/8, o repasse 
dos valores que fazem jus na ação. 
Na mesma ocasião, foram reunidos 
60 substituídos da ação para novas 
propostas de acordo.

A ação ajuizada pelo Sindicato 
benefi cia a 1.680 funcionários do 
BB, composta de 84 processos de 
execução. Depois de uma negocia-
ção, o Sindicato conseguiu fechar 
os acordos e agora efetiva o direito 
com o pagamento aos benefi ciários 
da ação.

Vale ressaltar que a melhor 
forma de acompanhar o processo é 
estar com seu cadastro atualizado 
no Site do Sindicato, no link http://
www.bancariosce.org.br/cadastro.
php.

Banco do Brasil: Sindicato repassa valores da ação do anuênio a mais 80 benefi ciários
Fotos: Secretaria de Imprensa – SEEB/CE
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Reaja ou sua aposentado
também vai acabar!

Reforma da previdência é próxi
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Após garantir sua permanência no governo com a 
distribuição de cerca de R$ 2 bilhões em verbas 
públicas a parlamentares que votaram para 

livrá-lo da denúncia de corrupção, o golpista Temer 
vai para cima da Previdência. A palavra de ordem hoje 
é: reaja agora ou morra trabalhando!

O golpe contra nossa aposentadoria segue a pas-
sos largos. O ex-banqueiro e ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, anunciou para outubro a conclu-
são da reforma que pretende acabar com o direito à 
aposentadoria. Rodrigo Maia (DEM-RJ), presidente da 
Câmara dos Deputados, afi rma que vota as mudanças 
na Previdência já em setembro.

Os bancos são os principais interessados em toda 
essa retirada de direitos e já estão colocando as man-
guinhas de fora, com planos de demissão e norma 
interna da Caixa tentando liberar a contratação de 
temporários. Além disso, com a impossibilidade de 
contar com a previdência social, os bancos vão acabar 
abocanhando uma fatia importante ofertando previ-
dência privada para quem puder pagar.

PREVIDÊNCIA NÃO É DEFICITÁRIA – Para justifi -
car o fi m da aposentadoria pública no País, o governo 
Temer e seus aliados, entre eles a mídia tradicional, 
afi rmam que a Previdência tem défi cit. Entretanto, 
economistas e especialistas em Direito Previdenciário já 
apontaram que as contas do governo partem de dados 
falsos. Até mesmo a CPI da Previdência, no Senado, 
aponta superávit. Após um semestre de trabalho, o 
presidente da CPI, senador Paulo Paim (PT-RS), concluiu 
que o governo forja um resultado negativo nas contas 
para justifi car a reforma. O senador também ressaltou 
que, apesar de alegar défi cit bilionário, o governo não 
pune quem comete crimes contra a Previdência, como 
sonegação e apropriação indébita.

Por sua vez, os bancos estão entre os maiores de-
vedores do sistema previdenciário, com uma dívida 
que ultrapassa R$ 124 bilhões, segundo levantamento 
do Sindicato Nacional dos Procuradores da Fazenda. 

Enquanto quer acabar com a aposentadoria de milhões 
de trabalhadores, o governo Temer, através do Carf, 
perdoou dívida de R$ 25 bilhões do Itaú e outra do 
Santander, de R$ 388 milhões. 

DIEESE ALERTA SOBRE PREJUÍZOS – Na nota 
técnica nº 186, publicada em julho deste ano, o Dieese 
denuncia prejuízos inúmeros aos trabalhadores caso a 
proposta da reforma da previdência seja aprovada como 
está. A PEC 287-A, aprovada pela Comissão Especial 
da Câmara dos Deputados, propõe amplas mudanças 
na Constituição, no sentido de minimizar o alcance e 
a importância da Previdência pública, promovendo o 
endurecimento das regras de acesso e o rebaixamento 
no valor médio de benefícios previdenciários.

A nota aponta como extremamente prejudicial a 

regra da aposentadoria ge
nima, carência de 25 anos 
fi cando extinta a modalid
tempo de contribuição, qu
ma”). “Aproximadamente 
concedidas por idade. Outr
parte dos contribuintes não
contribuir o sufi ciente par
doria mais vantajosa é o fa
conseguiram fazer as 12 con
de 2014. Por fi m, dados das
concedidas em 2015, revel
dos não tinham acumulado
propostos na PEC, sugerin
cará em risco a possibilida
por parte de ampla maior
que a inserção das mulher
tende a ser mais precária, e
ocupações, remuneração 
exigência de 25 anos de co
obstáculo ainda maior par

A nota técnica analisa 
regras atuais, certas ocup
exigentes para a aposenta
professores e dos assalaria
judicados em comparação
agricultura familiar”.

O documento conclui qu
nimização da Previdência p
meramente fi nanceira, com
despesas em detrimento d
da Previdência e da Assistên
Social, corrói a confi ança n
sistemas privados de prev
pertinente acrescentar qu
centemente aprovada, vai d
ao trabalho e terá refl exos 
Previdência Pública, na med
bases de fi nanciamento do
reduzir o grau de proteção

“Nós trabalhadores 
temos de mostrar 
nossa força nesse 
momento. Se nos 
unirmos, vamos 
conseguir barrar 

mais essa retirada 
de direitos. A classe 

trabalhadora precisa, 
mais do que nunca, 

se aproximar dos 
sindicatos, para 

aumentarmos nossa 
capacidade de 

mobilização. Só a luta 
nos garante”

Carlos Eduardo 
Bezerra, presidente 

do Sindicato dos 
Bancários do Ceará
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doria 
!

ximo passo do governo golpista 
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a geral (“aumenta a idade mí-
nos de tempo de contribuição, 
alidade de aposentadoria por 
, que não exige a idade míni-

nte 39% das aposentadorias são 
Outra evidência de que grande 
não consegue e não conseguirá 
para alcançar uma aposenta-

o fato de que apenas 49% deles 
contribuições mensais ao longo 
das aposentadorias por idade, 

evelam que 79% dos benefi cia-
ado os 25 anos de contribuição 
rindo que esse requisito colo-
lidade de alcançar o benefício 

aioria dos segurados. Uma vez 
heres no mercado de trabalho 
ia, em termos de desemprego, 
ão e duração dos vínculos, a 
e contribuição mínima impõe 
para elas”, diz o documento.
isa ainda que, “em relação às 
cupações terão critérios mais 
entadoria, como é o caso dos 
ariados rurais, que foram pre-
ção com os trabalhadores da 

ui que a PEC 287 “promove a mi-
cia pública, assume perspectiva 
com o objetivo de reduzir essas 
o da função de proteção social 
stência; fragiliza a Previdência 
ça nela e estimula a difusão de 
revidência. Nesse momento, é 
que a reforma trabalhista, re-

vai deteriorar a proteção social 
xos deletérios também sobre a 
medida em que poderá afetar as 

o do sistema e, principalmente, 
eção aos cidadãos”.
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COMANDO NACIONAL

Bancários entregam pauta à Fenaban 
para garantir empregos e direitos
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Foto: Jailton Garcia – Contraf-CUT

O Comando Nacional dos Bancários apresentou 
à Federação Nacional dos Bancos (Fenaban), no dia 
8/8, uma proposta de Termo de Compromisso que 
proteja empregos, resguarde direitos históricos e 
que delimite os atos nocivos que podem advir das 
referidas leis e de outras que ainda tramitam no 
Congresso Nacional.

Diante da resistência do Comando Nacional, 
a Fenaban propôs uma nova negociação para o 
dia 24 de agosto. A expectativa é a defi nição dos 
pontos relativos à cláusula 62 (criação de centros 
de realocação e requalifi cação profi ssional).

O Comando Nacional ainda apresentou uma 
proposta de antecipação dos calendários das mesas 
bipartites. O calendário das mesas: 5 de setembro, 
Saúde no Trabalho; 11 de setembro, Segurança Ban-
cária; 18 de setembro, Igualdade de Oportunidades; 
e acompanhamento da  Cláusula de Prevenção de 
Confl itos, 21 de setembro.

1º. As partes ajustam entre si que 
todas as negociações serão feitas ex-
clusivamente com os Sindicatos.

2º. As partes ajustam entre si que 
a Convenção Coletiva de Trabalho é 
válida para todos os empregados das 
instituições fi nanceiras e bancárias que 
o assinam, independente de faixa de 
escolaridade e de remuneração em que 
se enquadram.

3º. As partes ajustam entre si que 
todos os trabalhadores que prestam 
serviço em favor da cadeia de valores, 
da qual sejam integrantes os bancos e 
as instituições fi nanceiras sejam repre-
sentados pelos sindicatos de bancários.

4º.  As partes ajustam entre si que 
todas as homologações dos desligamen-
tos serão feitas nos sindicatos.

5º. As partes ajustam entre si que o 
empregador é responsável pelas condi-
ções de saúde e segurança no ambiente 
de trabalho, seja ele interno ou externo.

6º. As partes ajustam entre si que os 
bancos não contratarão trabalhadores 
terceirizados em atividades fi m.

7º. As partes ajustam entre si que 
os bancos não empregarão, por inter-
médio de contratos de autônomos, de 

contratos intermitentes, de contratos 
temporários, de contratos a tempo parcial 
e de contratos a regime 12x36.

8º. As partes ajustam entre si que 
jornada, pausas e intervalos serão consi-
deradas como norma de saúde, higiene e 
segurança do trabalho.

9º. As partes ajustam entre si que 
os dirigentes terão livre acesso a todos 
os locais de trabalho, inclusive, agências 
digitais.

10. As partes ajustam entre si que 
todas as cláusulas da CCT estarão asse-
guradas após a data base e permanecerão 
as suas vigências até a celebração de nova 
contratação.

11. As partes ajustam entre si que 
todas as gratifi cações de função ou co-
missões serão incorporadas após dez anos 
de recebimento.

12. As partes ajustam entre si que PLR 
não será parcelada em mais de duas vezes.

13. As partes ajustam entre si que 
não será feita rescisão de contrato de 
trabalho de comum acordo no formato 
previsto na lei 13.467/2017.

14. As partes ajustam entre si que não 
haverá compensação de banco de horas, 
sem negociação coletiva.

15. As partes ajustam entre si que 
os intervalos de repouso e de alimenta-
ção terão duração mínima de uma hora.

16. As partes ajustam entre si que 
as férias anuais não serão parceladas 
em mais de duas vezes.

17. As partes ajustam entre si que 
não será utilizado o artigo 223 F e in-
cisos da Lei 13.467/2017 que limita a 
liberdade de expressão dos sindicatos e 
dos trabalhadores individualmente.

18. As partes ajustam entre si que 
o salário não será pago em prêmios ou 
por produtividade.

19. As partes ajustam entre si que 
não farão a quitação anual de passivos 
na forma prevista na lei 13.467/ 2017.

20. As partes ajustam entre si que 
não serão constituídos representantes 
de empregados não vinculadas aos sin-
dicatos para negociar diretamente com 
os bancos.

21. As partes ajustam entre si 
que constituirão o Grupo de Trabalho 
permanente para avaliar os impactos 
nas relações de trabalho advindas das 
mudanças previstas nas Leis da Reforma 
Trabalhista.

Comando Nacional dos Bancários

Confi ra o Termo de Compromisso:
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CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Ato em defesa da Caixa e dos empregados 
será dia 16/8, na Praça do Ferreira
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O Sindicato dos Bancários do Ceará 
faz grande ato em defesa da Caixa 
e dos seus empregados, dia 16 de 

agosto, a partir das 9 horas, na agência 
da Praça do Ferreira. A manifestação é 
contra o desmonte imposto pelo governo 
ilegítimo de Temer com fechamento de 
unidades, descomissionamentos, ataque 
ao plano de Saúde Caixa, regulamentação 
da terceirização dentro das unidades da 
Caixa, o perigo de venda da Lotex (loteria) 
e entrega principalmente do FGTS para os 
bancos privados. 

Tudo isso faz parte de um projeto do 
golpista Temer para enfraquecer o ban-
co público, principal responsável pelas 
politicas públicas do governo e que teve 
papel fundamental na saída do Brasil da 
grande crise econômica mundial de 2008. 
Como instituição fi nanceira, a partir da 
Caixa foi que nós conseguimos baixar as 
taxas de juros e fomentar a economia e, se 
continuar como está hoje, vamos perder 
um importante instrumento de política fi -
nanceira porque não teremos mais aquele 
banco pujante, como a Caixa.

Uma questão muito importante tam-
bém é a demissão de empregados e a não 
contratação de pessoas para repor essas 
vagas dentro das unidades. Isso acarreta 
em mais acúmulo de trabalho para quem 
fi ca e também piora no atendimento à 
população brasileira.

O Sindicato convoca todos emprega-
dos e a população que estão preocupados 
com o desmonte das empresas públicas 
para participar dessa atividade porque 
entendemos que a partir dessas empre-
sas públicas nós podemos promover 
o desenvolvimento do País. Sem esses 
instrumentos, nós fi caremos reféns das 
instituições fi nanceiras privadas que não 
têm compromissso algum para levar o 
desenvolvimento em cada canto do Brasil.

Sindicato leva o debate às unidades da Caixa
Em várias unidades da Caixa, em Fortaleza, os diretores do Sindicato Marcos 

Saraiva, Marlúcia Lima, Rochael Almeida, Alice Cristina Nogueira e Túlio Menezes 
debateram com os empregados, as implicações do ataque do governo ilegítimo de 
Temer na vida dos trabalhadores e na manutenção da Caixa como banco público. E 
garantem: se tem desmonte, tem luta, tem resistência! Nenhum Direito a Menos!

Fotos: Secretaria de Imprensa – SEEB/CE
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Sindicato chama benefi ciários 
de ação das folgas para 
receber valores devidos

BANCO DO NORDESTE DO BRASIL
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Perigo nos plásticos
O Bisfenol A é um poluente encon-

trado em diversas embalagens plás-
ticas. Entretanto, os pesquisadores 
da Universidade Carnegie Mellon na 

Pensilvânia desenvolveram um catali-
sador químico que pode remover até 
99% do bisfenol da água. O método 
consiste em combinar um grupo de 
catalisadores chamados ativadores 
TAML com peróxido de hidrogênio. 

Você pode tratar dezenas de milha-
res de toneladas de água com 1 qui-
lograma do catalisador. Em seu site, 
a Anvisa ressalta que o bisfenol só 

causa problemas em doses elevadas. 
Ainda assim, o uso de bisfenol em 

mamadeiras é proibido no país.

• • •

• • •

O Sindicato dos Bancários do Ceará 
está convocando benefi ciários de ação que 
requereu o retorno do benefício das folgas 
suprimido em 1997, por decisão unilateral 
da então Diretoria do Banco do Nordeste do 
Brasil (BNB). O objetivo da convocação é o 
pagamento das diferenças da ação trabalhis-
ta relativa às folgas ajuizada pelo Sindicato 
dos Bancários do Ceará. Essas diferenças 
são devidas apenas aos substituídos que não 
fi zeram acordo proposto e celebrado pelo 
Banco com os benefi ciários no ano de 2010. 

Os que não aderiram ao acordo somente 
tiveram a decisão fi nal favorável no ano de 
2016 e receberão as diferenças relativas aos 
valores não pagos durante a tramitação da 
ação até o ano que se desligaram do Banco. 

Mundo conectado
Uma pesquisa realizada pelas empre-
sas Hootsuite e We Are Social, que 
coordenam ferramentas nas redes 

sociais, mostrou que mais de 3 
bilhões de pessoas no mundo utili-

zam redes sociais diariamente. Isso 
representa 40% da população. O uso 
por notebooks e PC’s diminuiu 18%. 
Já os dispositivos móveis cresceram 
21%, alcançando 54% do tráfego da 

internet. A rede social mais usa-
da é o Facebook, com 2 bilhões de 

usuários, seguido pelo Youtube, com 
aproximadamente 1,5 bilhão.

Tratamento para diabetes
Pesquisadores da Universidade de 
Chicago criaram um tratamento 

para diabetes que usa enxertos de 
pele geneticamente modifi cada. Para 
isso, os médicos coletaram células-
tronco dos ratinhos e transforma-

ram-nas em células de pele por meio 
da ativação de alguns genes. As 

células eram então modifi cadas para 
que produzissem um hormônio cha-

mado de GLP-1. Esse hormônio, 
 reduz o apetite e regula a quantida-
de de glicose no sangue, pois esti-

mula a produção de insulina. Como o 
enxerto é capaz de produzir insulina 
por aproximadamente três meses, 

os pesquisadores acreditam que ele 
será um tratamento melhor do que a 

aplicação diária de injeções.

São ao todo 79 pessoas entre aposentados, 
demitidos e falecidos. No caso dos benefi ci-
ários que já faleceram, os herdeiros que se 
habilitarem ao recebimento do crédito devem 
apresentar os seguintes documentos: RG /
CPF de todos os herdeiros (cônjuge e fi lhos); 
carta de concessão de pensão por morte; com-
provante de endereço; declaração de únicos 
herdeiros – (procuração pública emitida em 
cartórios); certidão de dependentes do INSS 
e certidão de óbito do benefi ciário.

Os contemplados pela ação abaixo rela-
cionados ou seus herdeiros podem procurar 
o Sindicato dos Bancários do Ceará para 
maiores informações através do telefone 
85 3252-4266, nos horários de 9h às 16h, de 
segunda a sexta-feira.

Afrânio Pereira da Silva
Aluizio Ferreira de Oliveira
Ambrosio Belarmino Pereira
Ana Elita Cortez de Castro
Antônio César de Freitas Carvalho
Antônio Francisco da Rocha
Antônio Lisboa Menezes
Antônio Pereira da Silva
Bernadete de Sousa Oliveira
Carlos Alberto B. de Freitas
Carlos Sérgio Mota Silva
Eduardo Sousa da Silva
Erivaldo Siqueira de Oliveira
Evandro Sorensen M. Colares
Eveline Barbosa S. Carvalho
Felipe Frutuoso
Francisco Augusto Lessa
Francisco Avelino dos Santos Filho
Francisco Jeremias de V. Neto
Francisco José Bezerra
Francisco José Lima
Francisco Pontes Silva
Francisco Régis Frota Araújo
Francisco Roberto M. Souza
Francisco Roberto Viana
Gabriel Azevedo Amorim
Geraldo Wilson G. Filho

Gerubio Gonzaga de Lima
Guerino Edecio da Silva Filho
Inez Medeiros de Souza
Isolda Helena Paz S. Turrel
Ivonísio Alves de Barros
Jânia Maria Oliveira Viana
João Alberto Rodrigues
João Bosco Lopes da Silva
João Teixeira Pinto Filho
José Airton M. do Nascimento
José Borges
José Crisóstomo Teixeira
José Horácio Fernandes Silva
José Jurenville Lima Batista
José Nemézio Costa
José Onofre dos Santos
José Ribamar Alves Lins
José Wellington de Lima Lopes
Luiz Jorge Silveira Portela
Luzimar Castro de Souza
Manoel Antônio Alencar
Manzonny de Castro Linard
Marcos Antônio Martins Lima
Marcos Soares da Silva
Marcus Antonius O. Vale
Margareth Mary J. Leão
Maria Estela Bandeira Fabrício

Maria José Alves Pereira
Maria José Batista dos Reis
Maria José de Andrade Ribeiro
Maria Lúcia de V. Cabral
Maria Luzane de Freitas Rego
Maria Rita da Silva Valente
Maria Vilma Menezes Almeida
Moézio Correia Nunes
Murilo Bessa Milhome
Ofélia Maria Maia Amorim
Raimundo Câmara Filho
Raimundo César F. da Silva
Raimundo de Freitas Bezerra
Ritelza Cabral Demétrio
Rui Carlos Galvão
Sebastião M. do Nascimento
Sérgio Augusto S. Gomes
Sérgio Paiva de Alencar
Solange Maria de Fátima L. C. E. Reis
Soranya Marai Q. Bezerra
Tarcízio Santos Murta
Valder Moreira e Silva
Vera Maria P. Burlamaqui
Verônica Lima Costa
Viviane Figueiredo M. Fialho

Relação dos Benefi ciários


